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MANTITIÉ.  O FREGUÊS 

OPÇÕES DE FINANCIAMENTO 

VEÍCULOS 
PREÇO À VISTA 	ENTRADA 	PRAZO 
R$ 12.300,00 	30% 	até 36 meses 

até 24 meses 

R$ 13 35000 	30% 	até 36 meses 

Corsa 1.0 	 R$ 12.500,00 	30% 	até 36 meses 

40% 	até 24 meses 

3,65%*"  
4,75% 
(fixa)  

3,99% 
(fixa) 

3,50%*  
4% 

(fixa) 
2,5%

.. 
 

(fixa)** 

Gol 1000 

Palio EDX 

* com variação cambial **promoção 

COMPUTADORES 
MODELO 	PREÇO AVISTA 	PRAZO JUROS VAL 

CTIS 	 Pentium P100 (multimídia) 	2.999,00 	1+ 6 	5,7% 	3.480,00 

1+ 11 	5,7% 	4.120,00  

Rossi & Schlabitz Pentium 100 MHz (5226) 	3.399,00 	1+15 	5,5% 	5216,00  

Itautec 	 Pentium 100 MHz (78355) 	3.190,00 	1+5 	3,5% 	3.470,10 
1+15 	3,5% 	4.096,00 

Fonte: CTIS, Sia Sul quadra 4 C lote 51 loja 5 Edifício Sia Center II. Fone:234-5141 

Rossi & Schlabitz, SHIS QI bloco j 1° andar, fone:248-2377 

Itautec, Setor Hoteleiro Norte, quadra 2 bloco C. Fone: 321-4412 

PÁGINA 23: Um goiano de Anápolis será o 
folheto para rebater cartilha sobre Refor 

residente mundial do Banco de Boston. / PÁGINA  24: Cade tenta aproximar produtor de laranja das indústrias. / PÁGINA 25: Sindsep divulgará 
a Administrativa./ PÁGINA 26: Governo lança amanhã linha de crédito para os pobres. /PÁGINA 27: BRB-Trabalho começa a dar resultados. 
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VALORIZAÇÃO 
Apesar das no s opções de paga-

mentos e das ta as de juros mais 
baixas, nem sem ire isso significa 
que hoje o cons an idor está pag-
do menos pelo pri ■ duto. Em feverei-
ro, a fuocionári pública Cecília 
Marques, de 32 a os, comprou um 
Corsa Wind, motir 1.0, em 12 pres-
tações fixas de Ri 629,00, pagando 
juros inferiores a 4%. Hoje se com-
prasse o mesmo carro, dando 40% 
de entrada como fez, com juros pro-
mocionais de 2,5% ao mês, ela pa-
garia cerca de R$ 730,00 de presta-
çao. 

Isso porque o carro, que no início 
do ano valia R$ 11.474,00, custa R$ 

500,00.2.0s }ores-baixar,,am, mas 
também houve uma valorização dos 
bens, de uma forma geral", afirma 
Rosane Maia, economista do De-
partamento Intersindical de Estu-
dos e Estatísticas Sócios-Econômi-
cos (Dieese). 

Para ela, mesmo com a queda, os 

Risco calculado: Yara apostou na 

juros de 3,5% a 4% ao mês ainda são 
muito altos. "Juros de 3,99% ao mês 
significam 60% ao ano. No final o 
consumidor acaba pagando muito 
.earo pele produto..", calcula. 	- 

Segundo a economista do Dieese, 
os brasileiros ainda não se acostu-
maram à inflação baixa. 

ALTO RISCO 
Optar por um financiamento com 

prestações prefixadas ou por um de  

juros mais baixos acrescido de va-
riação do dólar é uma decisão de 
correr ou não riscos. Com  uma dife-
rença pequena na taxa de juros de 
um Mono-para Outro, quem escolhe-- 
um financiamento de, por exemplo 
24 meses, com variação cambial es-
tá correndo um risco muito grande, 
segundo o economista Dércio Mu-
nhoz, professor de Economia da 
Universidade de Brasflia (UnB). 

"Quando você faz um financia- 

mento com prestações fixas, você 
elimina o risco de uma mudança no 
câmbio e paga 0,5% a mais de juros 
ao mês. Na verdade você está pagan- 

um -segurtre nessa taxa já está 
embutida a inflação futura", explica. 

Ao ctimprar um carro e pagá-lo 
em prestações pós-fixadas, que va-
riam de acordo com o câmbio, o 
consumidor corre o risco de ser su-
preendido com uma desvalorização 
do real em relação ao dólar. 

"Nâo dá para saber como vai fi-
car a prestação no final de dois 
anos, se ela está atrelada ao dólar. 
Como o câmbio está valorizado, 

-correLse o risco de uma -correção. 
Ainda que o governo diga que não 
vai corrigir as perdas cambiais pas-
sadas, 24 meses é um período mui-
to longo. Se a diferença de juros é 
pequena, em relação aos dois pla-
nos, é melhor optar pela prestação 
fixa", opina Munhoz. 

que vale mais a pena: fazer 
um financiamento com juros 
mais baixos mas que inclua a 

variação do dólar ou optar por taxas 
mais altas e prestações fixas? As em- 
Presas revendedoras de carro e 
Computadores, dois dos maiores so- 
nhos de consumo da classe média, 
apostam na insegurança do consu- 
midor com o futuro do Plano Real e 
investem em planos de pagamentos 
com prestações prefixadas em real. 

De olho nesse comportamento 
do consumidor, há duas semanas a 
Volkswagen ampliou os prazos de 
financiamento em real de 18 meses 
para até 24 meses e baixou as taxas 
de juros nos planos de 12 e 18 me-
Ses, de 4,89% para 4,35% e 4,55%, 
respectivamente. "Optamos por 
oferecer mais planos com taxas fi-
xas porque as pessoas preferem as 
prestações que não estão atreladas 
ao dólar. Elas querem saber exata-
mente o quanto vão pagar todo mês 
e o yalor total de sua dívida em 
real", explica Luiz Moam diretor de 
assuntos institucionais da Volkswa-
gen. 

A enfermeira Luzia Santos, de 53 
anos,-passou-cinco meses emtlávi--12. 
da sobre qual seria a melhor opção 
para comprar o seu tão sonhado 
êarro zero. Adiou o quanto pode e 

lia semana passada ela decidiu 
comprar um Fiat Palio em 24 pres-
táçôes fixas de R$ 610,00. 
',"Como a gente não pode confiar 

Computador mais barato 
Às lojas especializadas em equi-

pamentos de informática também 
estão ampliando seus prazos de fi-
nanciamento para tentar atrair mais 
consumidores. Dispostas a aumen-
tar suas vendas, elas oferecem pres-
tbçóes com valores mais baixos à 
daça dos assalariados que sonham 
em ter um computador e "navegar" 
na Internet. 

Aproveitando a realização da 
OaFenasoft em São Paulo, na últi-
Ma semana, a Itautec reduziu suas 
taxas de juros, de cerca de 5% para 

,5('Yp nos financiamentos até 16 ve-
es,:e conseguiu aumentar as ven-

clas."Isso fez que com que em„uma 
s,em,ana conseguíssemos o mesmo 
movimento do mês todo", come-
mora o gerente da Itautec, Marco 
Aurelio Valença de Mello. 

A empresa tem planos de seis, 12 
e, 16meses, com juros de 3,5% ao 
mos e de 19 meses com juros de 
4,5%. Mas a preferência do consu-
Midor, segundo Marco Aurélio, tem 
s'ido pelo crediário em 12 meses. 
Além de baixar as taxas de juros, a 
Itautec também deu maior agilida-
de na aprovação do crediário, facili-
tando a vida do consumidor. "An-
tes, nosso financiamento era do 
Banco Itaú e demorava cerca de três  

dias para ser aprovado. Hoje se o 
cliente traz todos os documentos 
pedidos a aprovação sai nó mesmo 
dia". 

Na CTIS Informática a queda 
nos juros também atraiu mais 
compradores. As vendas de com-
putadcres aumentaram 10% de-
pois que os juros passaram de 9% 
em dezembro para os atuais 5,7% 
ao mês. Segundo a funcionária 
Delfina Lílian Oliveira da Silva, os 
prazos também ficaram mais lon-
gos e além do plano de quatro me-
ses, foram criados financiamentos 
de seis e de 12 meses. 

Mais prazo para pagar e, conse-
qüentemente, prestações mais bai-
xas foi a fórmula encontrada pela 
Rossi & Schlabitz conquistar novos 
consumidores. Há dez anos no mer-
cado, a empresa ampliou o finan-
ciamento para até. 16 meses e hoje 
esse plano é o escolhido por metade 
dos clientes. 

"Acho que as vendas deverão 
crescer quando pudermos fazer pla-
nos em até 24 meses. Vamos atingir 
outra parcela da população que não 
pode pagar mais de R$ 200,00 por 
mês de prestação de um computa-
dor", acredita Renato Rossi, um dos 
proprietários da Rossi & Schlabitz. 


